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RESUMO 

 
As inovações ocasionadas pelo crescente desenvolvimento de tecnologias, tem alterado de forma dinâmica vários 

segmentos da sociedade, entre eles a educação. A incorporação de novas Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação voltadas para o ensino de matemática e ferramentas nesse meio tem sido tema recorrente com o 

intuito de melhorar/ possibilitar na relação de ensino e aprendizagem de conteúdo. Entre as ferramentas mais 

utilizadas, principalmente por parte dos alunos, para auxiliar a aprendizagem de um determinado conteúdo está o 

YouTube, uma plataforma de vídeos que apresenta, entre outros conteúdos, temas envolvendo o ensino de 

matemática e com isso a aprendizagem de fração. Com isso, esta pesquisa teve como intuito identificar o ensino e 

aprendizagem de frações em perspectivas atuais no que tange a relação entre os produtores de vídeo e os alunos 

que se utilizam dessa ferramenta no auxílio da aprendizagem matemática. Para isso foi realizado um levantamento 

de informações junto aos dados do YouTube, com buscas relacionados ao ensino e aprendizagem de fração e 

utilizadas técnicas de mineração de dados e regressões. Na análise foi possível identificar que houve uma relação 

positiva de aprendizagem entre os alunos e professores virtuais, e outro ponto também relevante foi o significativo 

aumento na utilização do uso do YouTube durante o período de pandemia. 
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ABSTRACT 
 

The innovations caused by growing technology development, has dynamically changed several segments of 

society, among them education. The incorporation of a new DTICs turned to the math teaching and tools in this 

environment have been a recurrent theme in order to improve and enable a relationship of teaching and learning 

content. Between the most used tools, mainly by the students, to assist in learning a certain subject, is Youtube, a 

video platform that features, among others tenor, themes involving the teaching of mathematics and with it the 

learning of fractions. For this, an information survey was carried out with the data and returns. In the analysis it 

was possible to identify that there was a positive relationship between students and virtual teachers, and another 

relevant point was the significant increase in the use of Youtube during this pandemic period. 
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INTRODUÇÃO  

O constante aperfeiçoamento da tecnologia nas últimas décadas tem modificado 

bastante as maneiras de como se adquire o conhecimento atualmente, e a educação também está 

vivenciando essas mudanças com novas metodologias utilizadas em sala de aula e fora dela. 

Entre as disciplinas que tem sido afetada por essas alterações, a matemática pode ser citada 

como um exemplo. 

As alterações evidenciadas no ensino da matemática devido a essas novas ferramentas, 

segundo Luz & Sabião (2019), tem sido percebido por muitos alunos, principalmente quando 

estas estão relacionadas as possibilidades de maior dinamicidade de aprendizagem do ensino. 

Essas ferramentas permitem que o professor não seja o único a fazer o repasse do conteúdo 

durante a aula, e que o aluno também seja o agente mediador dos seus estudos.  

Algumas correntes teóricas como o construtivismo e o interacionismo vem ganhando 

espaço, com a utilização de materiais concretos e lúdicos através da visualização de videoaula 

sobre o conteúdo estudado. A utilização de vídeos no ambiente escolar não é novidade, de 

acordo com Belloni (2002), tendo a sua origem no século passado, e desde o seu surgimento se 

constitui em um desafio para os educadores, em como utilizar esta ferramenta dentro da escola, 

tentando maximizar o ensino e aprendizagem, sabendo que por si só, a disciplina de matemática 

já é uma ciência que desperta inúmeros desafios, perspectivas e discussões, sendo necessário 

sempre alinhar o objetivo da aula com o vídeo utilizado como recurso metodológico. 

Dentre os conteúdos que mais apresentam importâncias no decorrer da vida acadêmica 

e não acadêmica, é possível elencar os estudos envolvendo operações com frações (adição, 

subtração, produto e divisão), os quais estão ligados diretamente a outras áreas do conhecimento 

como física, química e biologia, ou relacionados ao cotidiano como a divisão de uma pizza, 

compras parceladas, dentre outros exemplos. 

 Com isso muitos estudantes (formais e não formais) se utilizam de metodologias como 

a visualização de videoaulas disponibilizadas em sites da internet como o YouTube, para 

aprenderem ou aperfeiçoarem o conhecimento relacionado às frações, para estudos escolares, 

concursos ou até mesmo para a utilização no dia a dia. 

Com o advento da internet e a relativa facilidade com que se tem acesso a equipamentos 

que permitem a gravação de áudio e imagem, os vídeos tornaram-se uma espécie de fascínio 

para muitos, ainda mais, pela infinidade de maneiras que podem ser editados, facilitando ainda 

mais a interação entre o interlocutor e as pessoas que o assistem.  
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Dessa forma, diversas metodologias de ensino, como as Tecnologias Digitais de 

Comunicação e Informação (TDICs), estão sendo cada vez mais introduzidas em sala de aula, 

para melhorar a apresentação dos conteúdos para os alunos, assim, os vídeos podem ser 

utilizados como forma de aprendizagem e de expressão das ideias, sejam elas de conteúdos 

escolares ou não. Com isso, os vídeos com conteúdo voltados para a o ensino e aprendizagem 

em matemática, são recursos inovadores em sala de aula, cujas ideias podem ser expressas por 

seus produtores de diferentes formas, sendo caracterizado de acordo com Walsh (2011) por 

multimodalidade que utiliza a oralidade, escrita, gestos, sons, e imagens. 

Dentre as diversas formas de utilização do vídeo na educação mencionadas por Morán 

(1995), destaca-se o uso desse recurso para: introduzir determinados assuntos como meio para 

instigar e motivar os discentes ao estudo de temáticas novas, (vídeo como sensibilização); 

auxiliar na aplicação de determinado conteúdo, permitindo trazer para o processo educativo 

situações distantes da realidade dos estudantes, (vídeo como ilustração); permitir que situações 

que demandariam muito tempo, recursos, ou sejam de alta periculosidade, sejam desenvolvidas 

em menor tempo, (vídeo como simulação); apresentar, direta ou indiretamente, o conteúdo a 

ser estudado, (vídeo como conteúdo de ensino); apresentar documentação, intervenção ou 

expressão de aspectos ligados ao assunto estudado em sala de aula, (vídeo como produção); 

instrumentar a avaliação, (vídeo como avaliação); e relacionar outras mídias, (vídeo como 

integração/suporte de outras mídias).  

Assim sendo, verifica-se que os recursos que antes eram utilizados como única 

metodologia em sala de aula, como os livros, têm ganhado novos formatos, a partir de recursos 

audiovisuais propiciados pelas Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação. Novas 

formas de ensinar e de aprender estão surgindo ou sendo reinventados, sobretudo, a partir da 

massificação do acesso à internet, e a utilização de aplicativos, e ainda com o período 

vivenciado com a pandemia do COVID-19. Sendo assim, o YouTube, dentre as inúmeras 

temáticas que podem ser disponibilizadas, reúne diversos canais com enfoque em disponibilizar 

videoaulas sobre conteúdos matemáticos, auxiliando no ensino, e aprendizagem, facilitando a 

fixação do conteúdo visualizado. 

Dessa forma, urge-se investigar como a metodologia regida por videoaulas, através do 

YouTube, influência e facilita a aprendizagem do conteúdo de frações, e as suas interações entre 

o interlocutor e os telespectadores.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 
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Frações 

 

O estudo dos números racionais no ensino fundamental, e ainda no ensino médio, tem 

sido assunto de grandes discussões e debates em vários espaços de construção do conhecimento. 

De um lado, assegura-se que o uso dos números fracionários diminuiu ao longo dos anos, 

devido ao aumento da utilização das calculadoras. Afirma-se, ainda, que os conceitos e cálculos 

envolvidos nas operações sobre frações são extremamente difíceis, o que inviabiliza a 

compreensão de seu significado por parte dos discentes. Por outro lado, de acordo com Miorim 

(1995), a aprendizagem de números racionais constitui a base para outros conteúdos de cunho 

fortemente social, como é o estudo das medidas e da proporcionalidade, que leva o trabalho 

com porcentagem e juros, e outras formas de mensurar grandezas, corroborando com a 

implementação do seu estudo durante a educação básica, pois o conteúdo servirá como requisito 

para acessar outros conceitos de outras disciplinas. 

Dessa forma, tem-se que o conceito de número racional é tido como muito complexo 

para os discentes, daí a necessidade de diversificar as metodologias em sala de aula, e selecionar 

situações concretas e materiais que possibilitem ao aluno a construção dos conceitos e a 

descoberta de princípios dentro de sua capacidade de compreensão. 

Assim, o conteúdo sobre frações pode distribuir-se em toda a educação básica, 

começando a partir da noção intuitiva, o qual retrata a divisão de frações por partes (utilizando 

noções como metade, terça parte, quarta parte, décimos, centésimos e outros) com ênfase para 

problemas que se utilizam no cotidiano, a serem resolvidos com o uso de material, sem invocar 

a representação simbólicas ou regras operatórias, utilizando o raciocínio lógico, e o letramento 

matemático. Segundo Kamers (2013), a redescoberta de todos os significados de uma fração 

permite ao aluno construir um novo conceito de número racional e realizar as operações com 

eles. 

Para D’Ambrósio (1996), no ensino da matemática destacam-se aspectos básicos como 

relacionar observações do mundo real com representações (esquemas, tabelas, figura), por isso 

a aprendizagem em matemática está ligada à compreensão, isto é, à apreensão do significado, 

resultante das conexões entre todas as disciplinas com o cotidiano nos seus diferentes temas. A 

escola necessita formar cidadãos com raciocínio matemático crítico e reflexivo. 

Segundo Granell (1998), uma boa parcela dos erros cometidos pelos alunos deve-se ao 

fato do ensino ter sido baseado muito mais na aplicação de regras do que na compreensão do 

significado, pois os discentes estudam a manusear símbolos, contudo não percebem o sentido 

que eles têm, aplicam as regras que lhes foram ensinadas, mas não são capazes de conectá-las 
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nem com seu conhecimento conceitual, nem com o procedimental, não realizam a aplicação do 

conteúdo no cotidiano. Sendo assim, é importante que o discente compreenda as noções 

também para de transformações dos números dos conjuntos dos fracionários para os decimais, 

e realize as devidas interpretações lógicas do problema, se utilizando também do letramento 

matemático, papel importante para contextualização do conteúdo na vida cotidiana do aluno. 

 

YouTube como ferramenta de aprendizagem 

 

Destacadamente, o YouTube apresenta-se, mundialmente, como um dos maiores sites 

de visualização de vídeos, caracterizado por ser uma plataforma dinâmica, em que é possível 

“contar as visualizações”, “curtir" os vídeos, postar comentários, realizar compartilhamentos, e 

criar um canal específico para cada usuário (Kamers, 2013). 

Utilizar vídeos do YouTube como metodologia para o ensino da matemática, quando 

cuidadosamente planejado, pode se revelar como uma poderosa estratégia educacional. 

 

[...] é notório o crescimento exponencial de vídeos com fins educacionais disponibilizados em 

repositórios, inclusive com a criação da plataforma específica para o ensino - o YouTube Edu, 

também é notória a falta de programas de pesquisa que se debrucem sobre o papel das mídias e 

sua contribuição para a aprendizagem e, mais ainda, a forma como estudantes constroem 

conhecimento e, disciplinas relacionadas às ciências naturais quando há mediação por materiais 

audiovisuais [...] (Silva, Pereira & Arroio, 2017, p. 39). 

 

Empreendendo uma reflexão acerca do uso do vídeo na sala de aula de Matemática, a 

partir da análise de discussões ocorridas num curso de formação continuada de professores, 

Amaral (2013) identificou aspectos dos materiais audiovisuais utilizados no processo 

formativo, baseados através dos estudos de Moran (1995) sobre a utilização de vídeos como 

metodologia de ensino, dos quais evidencia-se: o vídeo como recurso informativo ou formativo 

e o vídeo para introdução ou aplicação de conceitos. 

Os vídeos digitais, tanto no que se refere à produção, edição ou compartilhamento, 

caracterizam-se como movimentos das tecnologias digitais no ensino da matemática (Borba, 

Silva & Gadanidis, 2015), incentivados pelo advento da internet rápida, que possibilita estar 

conectado o tempo todo, e em todo lugar. O YouTube é um exemplo de um recurso de 

compartilhamento de vídeo, que tanto os professores, quanto os alunos podem usar de forma 

eficaz, dentro da sala de aula ou no seu exterior, para envolver os alunos e cumprir as metas de 

aprendizagem (Sherer & Shea, 2011).  
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Vale salientar também sobre as competências gerais da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) que enfatizam e sugerem aos docentes que façam o uso das tecnologias 

digitais, de maneira ética e crítica, considerando desde a comunicação, até a utilização para a 

resolução de problemas, realizando sempre o alinhamento do que se propõe com os objetivos 

que se deseja atingir com a presente aula. Assim, de acordo com a 5ª competência:  

 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 

significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se 

comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 

exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (Brasil, 2017, p.11).  

 

Cabe ressaltar que nenhuma tecnologia é a solução para os problemas da educação, que 

tanto gestores, professores como os alunos precisam discutir quando, e de que forma, farão a 

utilização dos vídeos, verificar detalhadamente os objetivos que precisam ser atingidos com 

aquela metodologia, ultrapassando a resistência e a negação pelo desconhecimento, afinal, “[...] 

discutir como utilizá-los ou incorporá-los, nos parece ser um caminho muito mais promissor do 

que evitá-los” (Borba, Silva & Gadanidis, 2015). 

 

 

METODOLOGIA 

A proposta desse trabalho foi realizar um levantamento junto à base de dados do 

YouTube com o intuito de identificar as interações recorrentes ao ensino de conteúdos 

relacionados com as frações. Para isso, foi utilizada a ferramenta de interface de programação 

(Application Programming Interface-API) baseada no YouTube API desenvolvida por Rieder 

(2015). Tal interface é capaz de extrair dados abertos de diferentes segmentos da plataforma, 

como: informações básicas do vídeo (data de publicação, visualizações, Likes, tempo do vídeo); 

comentários; títulos; descrições; palavras-chave; e outros. 

Para o desenvolvimento desse estudo foi realizada uma pesquisa sobre o termo “frações” 

que deveria constar no título dos vídeos com idioma de relevância igual a “pt”, baseado na ISO 

639-1, com duas interações, o que gerou um total de 100 resultados com vídeos de maior 

relevância, segundo a busca. Dos 100 vídeos, foram selecionados, de forma aleatória, 50 vídeos 

os quais fizeram parte desse estudo. Para essas amostras foram coletados os dados básicos, 

relacionados a data de publicação, título, descrição, duração, visualização, Likes e desLikes e 

dados relacionados aos comentários, assim como foram coletados, também, dados da 

transcrição do vídeo de forma direta para complementar o estudo. 
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Para o desenvolvimento da pesquisa utilizou-se análises relacionadas à mineração de 

texto, com o auxílio de softwares livres como o libre Office e o R Core Team (2021) com a IDE 

Rstudio. Para a realização das análises de sentimento foram utilizados o pacote syuzhet (Jockers 

2015), e para a produção das nuvens de palavras o wordcloud2 (Dawei & Guan-tin 2018), e 

ainda, ao realizar as análises de polaridade de palavras o Quanteda (Benoit et al 2018). 

 

ANÁLISES E RESULTADOS 

Para identificar as interações recorrentes ao ensino de conteúdos relacionados com 

frações, foram usadas diversas análises relacionadas a técnica de mineração de dados, dentre 

essas está “a análise de sentimento, que corresponde a uma técnica de descoberta de 

conhecimento por meio da mineração de dados, sua finalidade é revelar a opinião das pessoas 

sobre temas específicos” (Oliveira et al., 2019, p. 1). Tal técnica já é recorrentemente utilizada 

em diversas áreas do conhecimento, contudo, na área de educação matemática e áreas 

relacionadas, estão iniciando seu processo de utilização e adaptação.  

Para esta pesquisa se utilizou da indicação sentimental relacionadas às transcrições dos 

vídeos, e aos comentários realizados pelos estudantes (Figura 1), sendo que as análises das 

transcrições retiradas da plataforma se apresentaram bem similar ao retorno das pessoas que 

comentaram os vídeos. A maior proporção das emoções, se configuraram como positivas, com 

expressões relacionadas à “confiança”, outro sentimento bem expresso entre ambos os gráficos 

é o sentimento de “expectativa”, tanto do professor em ensinar, quanto do aluno em aprender. 

Tendo em vista que normalmente quem procura por essa metodologia de ensino, está em busca 

de aprimorar um conhecimento, ou de suprir uma aprendizagem que não foi obtida 

anteriormente através de outros meios, isso indica uma relevante positividade com relação ao 

apresentado pelos professores, assim com uma boa recepção por parte daqueles que estão em 

busca do conhecimento de forma online. 

 

Figura 1 – Relação dos sentimentos identificados na transcrição e nos comentários dos vídeos analisados 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

 

Outro resultado adquirido a partir da pesquisa foi com relação à análise com nuvem de 

palavras (Figura 2), que segundo Melo & Vasconcellos-Silva (2018), é um recurso que cria 

imagens com palavras de um determinado texto a qual relaciona as palavras que apresentam a 

moda no texto, em destaque. Entre as transcrições dos vídeos, com relação as palavras que 

apresentaram maior frequência, é possível destacar a disposição de uma fração na forma de 

“Numerador” e “Denominador”, isso indica uma boa abordagem do assunto com a utilização 

de termos corretos, o que colabora com a formação de confiança entre o professor e o aluno. A 

abordagem incorreta desses termos poderia gerar uma cadeia de erros no decorrer da vida 

acadêmica dos alunos, pois tais conceitos transpassam, todo o ensino da matemática desde o a 

educação básica até o ensino superior.  

Outros termos relacionados às operações envolvendo frações também são observados 

na transcrição dos vídeos, como dividir, soma, e multiplicação, indicando que a maioria dos 

vídeos abordam conteúdos mais básicos, como as operações entre números fracionários. Os 

termos “vamos” e “gente” indicam claramente uma relação com a motivação e a intensão de 

aproximação do interlocutor com os ouvintes. Ao tempo que o professor usa essas palavras, ele 

tenta reduzir o distanciamento virtual entre ele e os alunos, e insere no aluno a percepção que 

ele, o aluno, também faz parte desse processo de aprendizagem, o que pode influenciar de 

maneira positiva para o discente. 

O retorno (feedback) dos alunos com relação aos vídeos, através dos comentários, se 

apresentam de forma positiva, evidenciada principalmente com o uso de termos de gratidão, 

como “obrigado” e “obrigada”, e palavras de cunho positivo como “ajudou”, “bom”, “boa”, 

“bem” e “feliz”. Com relação ao gênero é possível observar uma pequena predominância do 
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sexo feminino com relação ao masculino, contudo, isso pode ser relacionado ao produtor do 

YouTube, ou a uma indicação por parte do docente das escolas.  

Uma palavra que se apresenta, aparentemente meio destoante, na nuvem de palavras dos 

comentários, é a “concurso”, a qual pode indicar uma busca por parte dos estudantes, a redução 

de deficiências de conteúdos provindas de outras épocas. Esse estudo pode estar relacionado a 

perspectiva de uma estabilidade profissional futura, pois de acordo com Albrecht & Krawulski 

(2011), os estudantes que estão em busca dos concursos públicos possuem renda relativamente 

significativa, o que indica que os motivos de busca pelo serviço público não estão ligados 

apenas a demandas financeiras, mas sim à estabilidade.   

 

Figura 2 – Nuvem de palavras relacinados às transcrições e comentários dos vídeos 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

 

Com relação as polaridades das palavras dos termos utilizado tanto nas transcrições dos 

vídeos como nos comentários é possível observar na Figura 3, que a maioria dos casos 

apresentaram polaridades positivas, sempre se concentrando, quase sempre, no intervalo de 0 a 

50, com relação ao escore. Essa análise de polaridade é um ramo provindo da mineração de 

opinião que segundo Tsytsarau & Palpanas (2012) envolve problemas de identificação de 

opiniões expressas sobre um determinado assunto, avaliando a polaridade desta opinião que 

pode ser, por exemplo, positiva ou negativa.  

Essa relação positiva de polaridade é evidenciada, também, em relação aos dados 

apresentados anteriores onde se observou termos relacionados à gratidão e incentivo. Os dados 

apresentados como negativos, nesse estudo, podem estar relacionados principalmente a alguns 
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termos inerentes à área de matemática, os quais em sua síntese apresentam com polaridade 

negativa como “dividir”, “negativo”, “subtrair”, o que não representam necessariamente uma 

abordagem negativa, por parte da transcrição ou comentários. 

 

Figura 3 – Análise de polaridade com relação às transcrições e comentários 

 

  
Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

 

Com relação a interação entre a duração e as visualizações, foi observado na Figura 4 

que não foi identificada uma relação direta, o que indica que os estudantes que se utilizam dos 

vídeos como forma de estudo, não buscam os vídeos por tempo, sendo que esses podem utilizar 

outros fatores para a escolha do vídeo, como o produtor de conteúdo ou a forma de apresentação 

do título.  

 
Figura 4 – Relação entre duração do vídeo e quantidade de visualizações 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

 

Outra análise relevante a este estudo foi relacionada ao quantitativo de comentários dos 

vídeos relacionados ao conteúdo de “fração”, ao decorrer do período analisado (2016 a 2021). 

Em uma análise global com relação à Figura 5a, é possível observar uma constância nos 

comentários. Contudo, para realizar uma análise mais aprofundada, foi realizada a divisão do 

gráfico 5a, em outros dois subgráficos (Figura 5b e Figura 5c). A data de corte determinada foi 

abril de 2020, período que se iniciou o fechamento da maioria das instituições de ensino com o 

objetivo de realizar o distanciamento social que segundo Aquino et al. (2020, p. 2) se constituem 

de:  

 
[...]medidas que incluem o isolamento de casos; o incentivo à higienização das mãos, à adoção 

de etiqueta respiratória e ao uso de máscaras faciais caseiras; e medidas progressivas de 

distanciamento social, com o fechamento de escolas e universidades, a proibição de eventos de 

massa e de aglomerações, a restrição de viagens e transportes públicos, a conscientização da 

população para que permaneça em casa, até a completa proibição da circulação nas ruas, exceto 

para a compra de alimentos e medicamentos, ou a busca de assistência à saúde.  

 

Com relação aos coeficientes de angulação, determinados por uma regressão linear entre 

o tempo e as visualizações acumuladas, separados entre o período pré-pandemia, e o período 

pandêmico, é possível analisar através de tal coeficiente um aumento na inclinação da reta 

durante o período de pandemia, superior a 6 vezes em comparação ao período pré-pandêmico, 

o que indica que o número de comentário e consequentemente de visualizações aumentou de 

maneira abrupta durante o período de distanciamento social. Esse crescimento se deu 

principalmente pela introdução da metodologia de aulas remotas, impostas pela pandemia. 

Assim, uma das causas desse aumento pode ter sido provido pela busca por conhecimento, por 
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parte dos alunos, em detrimento de um conhecimento não consolidado durante as aulas 

síncronas, ou assíncronas, ou ainda, por parte de uma indicação dos professores que se utilizam 

das ferramentas virtuais para auxiliar no ensino e aprendizagem dos alunos. 

 

Figura 5 – Relação data do comentário e quantitativo de comentários acumulados 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

 

Nesse sentido, observa-se que devido ao aumento nas visualizações utilizando esse 

recurso metodológico, compreende-se que tanto para os alunos quanto aos professores, o 

YouTube pode ser um canal de grande auxilio para a divulgação do ensino do conteúdo de 

Frações. Além disso, ao utilizar as TDICs, os professores estarão ampliando o seu processo 

formativo, e utilizando com maior aprofundamento todas as informações sugeridas nas 

competências e habilidades da Base Nacional Comum Curricular para a educação básica, 

apresentando assim, uma melhoria na educação e consequentemente em seus resultados nas 

avaliações externas. 

 



13 

HISTEMAT, SBHMat, v. 7, p. 1-15, 2021. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o presente trabalho se observou que a utilização dos estudos de ensino de frações 

por meio da plataforma de vídeos YouTube tem proporcionado resultados positivos com relação 

ao ensino e aprendizagem por meio da TDICs entre os interlocutores e estudantes, e ajudando 

na assimilação da aprendizagem desse conteúdo. Outro paralelo observado diz respeito à essa 

plataforma de visualização que não é atual, contudo verificou-se um significativo crescimento 

nos comentários, e com isso na procura e visualizações por vídeos sobre o conteúdo estudado 

no período de distanciamento social ocasionado pela pandemia do Covid-19, haja visto que as 

metodologias utilizando as TDICs tornaram-se uma possibilidade maior para que os alunos 

compreendessem e aprimorassem melhor sua aprendizagem. 
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